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“O que é uma sociedade 
doente? É aquela que 

dá valor à prepotência e 
arrogância, eliminando 

assim a caridade e 
o bem-estar de seus 

cidadãos.”
Quadro “A Arrogância” de Catinari. Leia comentários do 

artista na página 2

“É muito difícil 
uma pessoa admitir 

que sofre do que 
denominamos de 

neurose, por causa 
da soberba, e com 
isso não vê que 
a humanidade 

é também 
desequilibrada 
porque seguiu o 
mesmo rumo.”

Norberto R. Keppe, psicanalista, 
extrato do livro Teologia Trilógica 
(Científica)

A fonte de onde se originam 
todos os males está na 
conduta de soberba, que 

os seres humanos assumiram em de-
terminado momento da existência.

– Parece que até a ingratidão vem 
em decorrência da arrogância, disse 
o cliente em sua sessão de análise.

– Por que acha isso? perguntei.
–O arrogante pensa que não deve 

nada a pessoa alguma.

As igrejas não deveriam viver ao 
lado da sociedade, mas conjunta-
mente com ela, porque fazem parte 
de todo o agrupamento humano – 
vamos dizer que a religiosidade não 
está na sociedade, mas ela constitui 
a vida social.

– Estou com esse caroço no seio, os 
médicos disseram que estou bem, mas 
ele não desaparece, disse a cliente.

– Por que lamenta tanto, se sua 
doença está controlada?

– Diga-me por quê?
– A sra. deve ser muito arrogante, 

em não querer ver qualquer mal que 
possua, porque não tem humildade.

O que é uma sociedade doente? É 
aquela que dá valor a prepotência e ar-
rogância, eliminando assim a caridade 
e o bem-estar de seus cidadãos.

– Quando começo meu trabalho me 
sinto mal.

– O que acha de trabalhar?
– Humildade.
– Nesse caso, o sr. não quer ver como é 

arrogante.

É muito difícil uma pessoa admitir que 
sofre do que denominamos de neurose, 
por causa da soberba, e com isso não vê 
que a humanidade também é desequili-
brada porque seguiu o mesmo rumo.

– Dr. Keppe, parece que habi-
tamos o planeta dos tolos.

– Por que pensa assim?
– Porque damos enorme valor 

a tudo o que é secundário, e o que 
é fundamental desprezamos.

– Todo esse pessoal que vive 
atrás dos médicos, não tem uma 
doença que justifique.

– O sr. está dizendo que o pes-
soal em geral procura alguma 
doença?

– Parece que deseja ver no 
corpo algum problema que está 
na mente.

Esse é justamente o proces-
so menos penoso para lidar 
com alguma dificuldade psi-
cológica – para evitar olhar o 
próprio interior – o pior é que, 
a longo prazo, a vida psíquica 
exige o seu quinhão patológi-
co; obrigando a pessoa a retor-
nar à visão de seu íntimo.

Em todo o planeta existe uma luta 
entre o povo e o poder, justamen-
te porque este último se tornou seu 
grande inimigo, trazendo a humani-
dade em contínuo sobressalto.

– Não consigo lidar com a conduta 
do H.B.

– O que vê na atitude dele?
– Muita arrogância e agressividade.
– Nota, que a sra. não sabe lidar 

com essa atitude dele, porque tem da-
dos semelhantes. É sinal que basica-
mente não sabe trabalhar com a pró-
pria arrogância e agressividade.

O leitor precisa perceber que so-
mente a pessoa que conhece suas 
próprias misérias será capaz de se de-
senvolver – senão, continuará em sua 
vida estacionária, sem a menor noção 
do que faz.
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Arte e Psico-Sócio-Patologia

É possível aprender sem estresse?Cura das Doenças Pelo
Nosso Médico Interior Por Richard Jones (Canadá), comunicador e 

professor da Escola de Línguas Millennium

Se conseguirmos tratar essas 
emoções, vencendo a oposição, 
o medo, a timidez, vergonha, 
venceremos as mesmas dificuldades 
quando precisarmos falar em 
público, apresentar nossas ideias 
em reuniões, ou assumir um desafio 
difícil em um novo cargo.

www.millennium-linguas.com.br

(Como vencer o dragão da censura à aprendizagem)

Arte

EducaçãoSaúde / Palestra

Contato: (11) 3032-3616 / www.robertogiraldo.com / www.trilogia.ws

Terça, 9 de fevereiro, 2010
Rua Américo Brasiliense, 1777

Terça, 23 de fevereiro, 2010
Rua Augusta, 2676 Térreo

Quinta, 25 de fevereiro, 2010
Avenida Rebouças, 3819

Segunda, 1º de março, 2010
Alameda dos Maracatins, 114

Quando pergunto às pessoas: “Você já teve ou tem dificuldade 
para aprender assuntos novos?” geralmente elas me respondem 
que sim. Dizem que tiveram ou têm bastante dificuldades. 
Relatam que sempre ficaram ou ainda ficam estressadas diante 
do estudo. E aí são elas que me perguntam: “Você sabe como 
vencer isso?”

Quando me mudei do Canadá para o Brasil, nove anos atrás,  
enfrentei exatamente essa situação: eu resistia em aprender 
português, quando já dominava a minha 
própria língua, e isso me gerava estresse, 
diante de algo totalmente novo para mim. 
Com o método da Millennium, tudo se 
tornou mais fácil, e hoje falo fluentemente. 
Por isso recomendo a meus alunos de inglês que 
o primeiro passo é perceber a própria resistência e dominá-
la – para aprender com facilidade. 

Como professor de inglês para 
os brasileiros, fico muito feliz que  
na Millennium, temos um método 
especial para lidar com esses bloqueios, 
resistências, para reduzir o estresse e 
facilitar o aprendizado – que é o método 
Psicolinguístico Terapêutico Trilógico de 
Norberto R. Keppe. Esse método leva à 
interiorização – o contato com o próprio 
interior psicológico, que gera resultados 
surpreendentes.

Uma palestra aberta ao público, intitulada “Como Prevenir e Curar Todas as 
Doenças Usando Nosso Médico Interior” será ministrada pelo médico Dr. Roberto 
Giraldo em todas as unidades da Escola de Línguas Millennium e na SITA (Sociedade 
Internacional de Trilogia Analítica - Psicanálise Integral) durante o mês de fevereiro 
e início de março (veja abaixo dias e horários).

Dr. Roberto Giraldo é médico imunologista com formação efetuada nas universida-
des de Antioquia (Colômbia), Kansas e Cornell (EUA) e Londres (Inglaterra). Especia-
lista em Saúde Psicossomática Integral pela SITA. 

Meu nome é Eduardo Catinari, sou natu-
ral da Argentina e estou no Brasil desde 
1958, meu ofício sempre foi a pintura, as 
artes visuais, artes gráficas. Depois que 
conheci o trabalho de Keppe, minha obra 
voltou-se, por sugestão dele, para a análi-
se da psicopatologia e da sócio-patologia 
do ser humano, com temas desenvolvi-
dos sobre: a ira, a inveja, a avareza, en-
tre outros. A partir desta edição, a cada 
número do jornal STOP comentarei um 
quadro meu.
        No quadro A Arrogância procurei mos-
trar o protótipo do arrogante, e para isso 
escolhi um personagem nobre francês do 
século 18, absolutamente decadente, sem 
base na realidade. Por isso, neste quadro 
nada é sólido, nada é estável, nada tem 
fundamento; é tudo frágil, quebradiço. 

Segundo Keppe, a arrogância é o 
grande mal do ser humano, a origem de 
todos os males –  a pessoa muito arro-
gante tem a mesma patologia do anjo 
decaído, Lúcifer, que se achava maior 
que Deus Pai que o criou. Keppe chama 
a isso teomania – a mania de querer ser 
um deus, ou maior que Deus. Por isso, 
pela roupa, postura e físico da persona-

“Esse quadro, A Arrogância,  que ilustra o artigo de capa deste jornal, é 
baseado na ciência da psico-sócio-patologia, de Norberto Keppe, ou seja, 

de sua análise de como o nosso mundo está doente psíquica e socialmente 
falando, devido à arrogância, inveja e ira do ser humano” 

Para vencer o estresse, o primeiro 
passo é ver que a dificuldade não está 
fora de nós, no assunto que estamos es-
tudando (no caso, inglês); o problema 
está dentro de nós, na resistência emo-
cional inconscientizada  que temos ao 
aprendizado em geral. 

CHÁCARA STO ANTÔNIO 18:30

AUGUSTA 18:30

REBOUÇAS - SITA 19:30

MOEMA 19:30

Entrada 
Franca

Para vencer o estresse, o primeiro passo é ver que a dificuldade não 
está fora de nós, no assunto que estamos estudando; o problema 

está dentro de nós, na resistência emocional inconscientizada  que 
temos ao aprendizado em geral.

Vendo nossas dificuldades e resis-
tências como algo mais profundo em 
nós, podemos alcançar muito progresso 
em nossas vidas. Essa é a abordagem 
psicolinguística keppeana de aprender 
línguas, que utilizamos com nossos alu-
nos, e pode fazer toda a diferença a to-
dos que precisam aprender.

gem, nota-se que é quase uma marionete, 
obviamente manobrada pelo demônio. 

A roupagem mostra a loucura da per-
sonagem, sem senso de ridículo, e a ben-
gala esmagando a flor denota que o arro-
gante é destrutivo, um predador do que é 
belo, porque ele se acha mais belo e im-
portante do que a própria natureza. 
Leia mais em 
www.stop-jornal.blo-
gspot.com

Por Catinari
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Com Norberto R. Keppe 
e Cláudia B. S. Pacheco
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Cuidado com os 
antissépticos bucais

Trilogia Analítica: A Ciência Unificada de Norberto R. Keppe

Márcia Sgrinhelli e Heloísa Coelho,
dentistas

Cláudia B. S. Pacheco, psicanalista, extrato do livro ABC da Trilogia Analítica

Além de não serem eficazes, como é a escovação, 
ainda trazem vários efeitos colaterais

A secreção salivar é essencial para 
a manutenção dos tecidos bucais 
saudáveis. O fluxo salivar pro-

move uma autolimpeza, e cada mililitro 
de saliva possui 150 milhões de bactérias 
que auxiliam o organismo na digestão 
dos alimentos. Ao mesmo tempo, a sali-
va contém componentes antibacterianos 
e anti-inflamatórios que neutralizam as 
bactérias estranhas à boca.

É aí que reside o problema dos antis-
sépticos bucais. Eles foram feitos para 
destruir bactérias e, com isso, destro-

Odontologia com Orientação Psicossomática (Trilógica)

Psicanálise Integral

por uma enorme quantidade de produ-
tos para higiene oral, anunciados como 
benéficos, quando na verdade muitos 
deles são tóxicos e outros não possuem 
o efeito terapêutico prometido pelos 
anunciantes” já afirmava em 1986, 
nos Estados Unidos, nossa colega Dra. 
Maria Silvia Almeida (Coluna Doctor 
Dollar, Jornal Trilogy, ano 4, nº 14, 
Nova York, EUA).

O melhor meio de proteger os den-
tes e manter a saúde bucal é através do 
equilíbrio emocional, hábitos saudáveis 
e boa escovação. 

Dra. Heloísa Coelho
(11) 3063.3730 (Jardins)
(11) 5181.5527 (Chácara Sto.
Antônio)
Dra. Márcia Sgrinhelli
(11) 3814.0130 (Jardim Paulistano)
www.odontotrilogica.odo.br

A única medicina verdadeira 
é a sócio-psico-somática, 
ou seja, a que une os 
fatores sociais aos psíquicos 
e orgânicos e procura 
solucionar a questão nos 
três níveis, pois eles são 
interdependentes.

Assim é a ciência de Norberto R. Keppe, 
chamada Trilogia Analítica: ela unifica 

ciência, filosofia e teologia; sentimento, 
pensamento e ação; e numa visão mais 

abrangente, visa à unificação dos homens, 
raças e nações.

(11) 3817.5284
www.editoraproton.com.br
(leia este artigo na íntegra em
 www.stopartigos.blogspot.com)

em as bactérias naturais da saliva, que 
são extremamente úteis ao organis-
mo. Esse é o motivo de favorecerem 
o aparecimento de problemas bucais, 
como menciona Dra. Renata Paiva, es-
pecialista em Saúde Pública, acerca do 
surgimento de manchas em dentes e 
restaurações, assim como irritação da 
mucosa bucal em pessoas que fazem 
uso constante desses medicamentos. 
(PAIVA, R – Revista da APCD – Vol. 54, 
nº 3, mai-jun 2000, p. 229).

“Nós estamos sendo bombardeados 

Quando queremos ajudar o ser hu-
mano, integralmente, não podemos tra-
tar de sentimentos, sem considerar sua 
religiosidade; sua pressão alta, sem sa-
ber o que o preocupa; suas finanças, sem 
saber do seu passado, sua educação, sua 
filosofia de vida etc.

Enfim, não podemos tratar do homem 
“em pedaços”. Até hoje, o médico trata do 
corpo; o psicólogo de alguns problemas de 
ajustamento social; o padre de problemas 
religiosos; o psiquiatra de seus medos, 
delírios e alucinações (com remédios, 
choques elétricos e internações) e assim 
por diante.

Assim sendo, a sociedade também 
está fragmentada em pedaços isolados 
que, não raro, são conflitantes entre si. 
É o caso da incompatibilidade existente 
entre ciência, filosofia, teologia, econo-
mia, política etc. Essa é a esquizofrenia 
existente no interior dos seres humanos, 
projetada na vida social, que divide tudo: 
pais e filhos, homens e mulheres, patrões 
e empregados, o governo e o povo, as 

classes sociais etc.
Nascemos como seres unificados, e 

assim devemos ser tratados. Portanto, 
teria de haver uma ciência integral, tam-
bém unificada, que tratasse o ser huma-
no e sua vida de maneira total.

Assim é a ciência de Norberto R. 
Keppe, chamada Trilogia Analítica: ela 
unifica ciência, filosofia e teologia; senti-
mento, pensamento e ação; e numa visão 
mais abrangente, visa à unificação dos 
homens, raças e nações.

É importante salientar que a Trilogia 

De um lado, os médicos tratam do 
corpo — de outro, os psicólogos traba-
lham as emoções. Mas a única medici-
na verdadeira é a sócio-psico-somáti-
ca, ou seja, a que une os fatores sociais 
aos psíquicos e orgânicos e procura 
solucionar a questão nos três níveis, 
pois eles são interdependentes.

Como pode um médico tratar, atra-
vés de comprimidos e dieta alimentar, 
a úlcera do indivíduo que é inseguro 
por questões psicológicas internas e 
sofre enorme pressão dentro da famí-
lia, no trabalho e na sociedade?

A humanidade toda está doente. A 
economia, as leis, a medicina, a psico-
logia, a religião, os seres humanos es-

tão severamente enfermos. 
 Existe uma unidade em toda essa 

doença, uma causa comum, pois os seres 
humanos são, basicamente, os mesmos 
em todos os lugares do mundo e as mi-
sérias foram todas criadas por essa pato-
logia comum.

Portanto, havia necessidade de uma 
correção dos males pela raiz. Esse traba-
lho de unificação, tão difícil e buscado por 
tantos, agora pode ser realizado, através 
das descobertas desta nova ciência.

não é “mais uma coisa nova”; é a ciên-
cia baseada em todo o trabalho ante-
rior de valorosos cientistas, filósofos, 
teólogos, artistas, em séculos e séculos 
de civilização.

Essa unificação da ciência triló-
gica, ao contrário do que se possa 
pensar, possibilita um maior apro-
fundamento e especialização de cada 
campo específico de  estudo, ante-
riormente impossíveis, devido, em 
grande parte, a essa separação dos 
campos. Os campos de estudo tri-
lógico se intercomunicam e trocam 
informações, como no princípio dos 
vasos comunicantes.

Por exemplo: a medicina tradi-
cional não pode dar solução total ao 
tratamento das doenças orgânicas, 
por não ter feito a ligação entre a vida 
emocional e o nosso organismo.

 O médico trata do corpo; o psicólogo de 
alguns problemas de ajustamento social; o 
padre de problemas religiosos etc, havendo 

necessidade de uma unificação
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Europeus rejeitam 
a vacina contra 
gripe suína
“O que tivemos foi uma gripe leve – e uma falsa pandemia”
Dr.Wolfgang Wodarg, chefe de saúde do Conselho da Europa

José Ortiz Camargo Neto,
jornalista, editor do Stop
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A o mesmo tempo que as vacinas 
estão encalhadas na Europa, por-

que a maior parte dos europeus não quer 
se vacinar, a Organização Mundial da Saú-
de está sendo duramente criticada por 
ter estabelecido que a gripe suína  seria 
uma pandemia. A OMS está sendo acusa-
da de ter transformado indevidamente 
uma gripe branda numa pandemia, para 
favorecer a venda de vacinas e remédios 
aos governos pelos laboratórios,  de for-
çar as nações a gastarem dinheiro inutil-
mente, de arriscar a vida de milhões de 
pessoas saudáveis incentivadas a tomar 
uma vacina cuja segurança não foi com-
provada, e que tem efeitos colaterais da-
nosos. Enfim, é acusada de ter alarmado 
os países com um tsunami que, na verda-
de, não passou de uma “marolinha”.

uma gripe leve – e uma falsa pandemia”e 
definiu o surto de H1N1 como “um dos 
maiores escândalos médicos do século”. 
Acusou ainda os principais fabricantes 
de medicamentos de terem colocado 
“seu pessoal” nas “engrenagens” da OMS 
e outras organizações influentes.

“A fim de promover seus medicamen-
tos patenteados e de vacinas contra a 
gripe, as empresas farmacêuticas influen-
ciaram os cientistas e órgãos oficiais, res-
ponsáveis pelas normas de saúde pública, 
para alarmar os governos do mundo in-
teiro”, disse o dr. Wogdarg. “Eles nos fi-
zeram esbanjar parcos recursos de saúde 
para estratégias de vacinas ineficientes e 
que milhões de pessoas saudáveis fossem 
expostas desnecessariamente ao risco de 
efeitos colaterais desconhecidos de vaci-
nas insuficientemente testadas”.

A notícia foi publicada pela Asso-
ciated Newspapers Ltda, parte do Daily 
Mail,  dia 18 de janeiro.1

na da gripe suína apenas 2 ou três pesso-
as. Outra charge na França mostra um ET 
saindo de um disco voador e falando com 
um terráqueo: “Você é o único sobrevi-
vente da Terra?”. Este disse: “Sim, fui o 
único que não foi vacinado”... 

“Escândalo Médico”

OMS: Alvo de Sátiras

Recusa em se Vacinar

OMS Recua
Leia mais em www.stop.org.br

(clique em STOP Denúncia)

Nelson Coletti

Forçada pelas pressões, a OMS elabo-
rou um relatório divulgado dia 28 de janei-
ro: “OMS confirma retrocesso da gripe A na 
maior parte do mundo”. (Notícias Terra)3 

Segundo ela, a “pandemia retroce-

MILLENNIUM LÍNGUAS
ESCOLA-TERAPIA

Wolfgang Wodarg, chefe de saúde do 
Conselho da Europa, acusou os fabrican-
tes de medicamentos e vacinas da gripe 
de influenciar a decisão da OMS de decla-
rar uma pandemia. Ele pediu uma inves-
tigação sobre o papel das empresas de 
drogas farmacêuticas – a qual foi aprova-
da pelo Conselho da Europa, baseado em 
Estrasburgo, responsável pelo Tribunal 
Europeu de Direitos Humanos.

Dr. Wodarg afirmou: “O que tivemos foi 

1(http://www.dailymail.co.uk/news/article-1242147/The-fal-
se-pandemic-Drug-firms-cashed-scare-swine-flu-claims-Euro-
health-chief.html#ixzz0diiW13HN)
2(htpp://www.estadao.com.br/noticias/vidae,doses-da-vacina-
contra-gripe-a-estao-encalhando-na-europa, 483751,0.htm)
3(EFE-http://noticias.terra.com.br/gripesuina/interna 
/0,,OI4235549-EI13839,00-OMS+confirma+retrocesso+da+gri
pe+A+na+maior+parte+do+mundo.html)

Ao mesmo tempo, uma grande pro-
fusão de charges satiriza a pandemia e 
a OMS. Uma revista francesa publicou 
a charge “Bem-Vindo ao Paraíso” onde 
mostra filas de almas em guichês para 
entrar no céu. No guichê da AIDS e de 
outras doenças, havia filas enormes, mas 

Diante das denúncias sobre os efeitos 
colaterais da vacina e vendo que a doen-
ça não é o que se apregoava, os europeus, 
em sua maior parte  não foram se vaci-
nar. Daí a notícia: “Doses de vacina contra 
gripe A estão encalhando na Europa. Em 
pleno inverno, países europeus começam 
a devolver sobra de vacina aos laborató-
rios multinacionais. É baixo o interesse 
da população se vacinar.” (Jamil Chade, O 
Estado de São Paulo)2

deu” (será que algum dia exisitiu?) na  
Europa, América do Norte, Norte da 
África e Ásia. Segundo o relatório,  a 
“epidemia” matou 14.711 pessoas des-
de abril, quando os primeiros casos fo-
ram detectados na América do Norte. 
Para se ter ideia o quanto é baixo esse 
número, é só considerar que da gripe 
comum (sazonal), para a qual não é fei-
to nenhum alarde, morrem anualmente  
no mundo cerca de 250 mil pessoas.  

O Brasil comprou 83 milhões de doses 
de vacinas, para uma campanha que terá 
início em março; resta saber como ficará a 
situação, agora que se sabe que os países 
europeus estão negociando devolver as 
vacinas que compraram aos laboratórios.

Richard Jones,
professor de

inglês da
Unidade

Rebouças

Luciara Avelino,
professora de

inglês e francês 
da Unidade
Rebouças


